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FESTA DE ANIVERSÁRIO DÁ PRESENTES 
EXCEPCIONAIS PARA VOCÊ 
Ao completar 13 anos de história, os vencedores merecem presentes 
fora de série: cartões de crédito e de débitos. É isso que está programado 
para você, cooperado, às 16 horas, no dia 24 de agosto, na sede da sua 
Cooperativa. Veja os detalhes na página 9. 
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O SUCESSO EM NÚMEROS 
O Balanço do primeiro semestre/2001 conta a 

história dos resultados e da expansão da nossa 
Cooperativa. Esteja atento. Acompanhe cada lançamento, 
pois, como diz a sabedoria popular: "o que engorda o 
negócio é o olho do dono", no caso, você, cooperador. 
Páginas 6 e 7. 

ENCONTRO DE 
ADMINISTRAÇÃO FINANCEIRA 

A importância de saberm_os ~t.iliz~r in,teligen­
temente os nossos recursos financeiros e md1scut1vel. Este 
é 

O 
tema de diversos Encontros programados para es!e 

semestre nos Comitês Educativos. Confira a programaçao 
e como será, na página 1 O. 
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Sí'êREDI 
FEDERALMS 

Uma Publicaçlo do <::tmscilho dtl Mm mstreç5o da 
Cooperat!wi de tconomil e Cff,d 10 Môtuo dos Sorvido 

m F-c!d<irais em Mato Grtl$$0 do Sul 
WWW ..$1credí COffl br 

e:.mpus UnMirs11tno - Sotor Banc&no 
Fono (0671 381~71• 
Campo Grande MS 

OONSEUiO DE N>M NISTRAÇÃO 
~ Rimos ~~ OirnlOI Prcsioontc 

Valdit da O:,su SiM- Oimtor Admln trwtlva 
~ Jo$l! Dias - OirnlO do Op(,mçõos 
Rodoald.:I AM!S Alcnca? Diretor ~to 
M!efttl Ril.lto lom..~ - Dlrotor Adi to 

t.b."111 Oi:abeth Cl!valholm$ Dolval - Oiretora,Adjunta 

CONSELHO RSCAL 
~ - fQnsôsc:o do Assis Machado, Ivan F-emandes 
Pires JooiOr, lõói Mont Semt AMJS Bueno SUplentes 

- luTilnàO Rodngues ,ela Silva JônlOJ a 
Bza Miranda 'dos Santos 

COM SSÃ0 OE CR~0ITO 
Harildo Esco1àstioo mi Silva lcootdenador), Daiy 

Wemeêl: ,m Costa. Jaen de OIMm M da Silva. 
Rosemary Oshiro. Mal'fisa AMls Vasques e 

OeunicelemesdeSouza 

COMnt EOUCAllVO CENTAAL. 
ledolna "'1uda Regis - Coo@enadora; 

Wandmc:e dl Silva Assis -
~ Mnido Carvalho do Quadro - 1• 

Secndrio; NMlci BaJbosa de Oliveira - 'Z' Sec:retlrio. 

CiOt,UTtS EDUCATIVOS SINGULARES 
CiOMJrt 00 OCBS Coonlenadof Joio Celso Louzan, Vice­
Coomenadol Joio Roberto f-abri; 11 Secnt.iria: Geucira 
Oisialdo; 2' Secndna Antõnia <Rodrigues de OIMNra, Co­
lltJoQdo,es; Wràa Sueli Assis Andreasi, Oswaldo Nunes 
Balbosa COMnt 00 CCET. Coordenador. Joel Alves da 
Rocha; Vice-Coordenador Maria L6cia da Silva e Silva; 11 

Seaedrio Fíladelfio S. E. T erenoo; 28 Secretiria: Cleonice 
A;Jareàda de Freim; Coliborador: Joacir Centuriio. CO­
Mnt 00 COIS Coordenador: Wanderlice da Silva Assís; 
Vc:e-Coonteneclo iOamiio da Silva Júnior; 11 SecreUrio· 
Carlos Rabs1o da Sihla Conde; 'Z' Secnttjno: Odilson Luiz 
~ Collbor.icn:E,,eiine M. R. V. Costa f>eters. 
C0MJtt 00 CEUl: Coonlecmdora: Heuza do Carmo NaS<> 
rnalllD:Vlce-Coonlenado Pedro Bispo; t• Secret.irio: Ger­
son de Oliveira Pimo; "Z' Seaetirio: Oeodinardo Fragoso 
da Silva; Cotlborldal•. AdallD Sllerrottes Martins, Jorge 
de Souza Pinto COMlrt DA GRH: Coordenador: luiz 
Reiadel; Va::e-0,ordenador. D6ris Outra; t• Secreürio: 
Agnaldo do5 Santos. 'Z' Secrtrtirio: leslie Schueler Martins; 
Colatuado,,is: EdelDo Moraes de una. Juú Aida. CO­
Mllt DA PREF/DTA/ DFB: Coordenador: Tito Adornar 
Coene, Vice-Coordenador Oeonice Lemos de Souza; 11 

Sec:nrtino. Edy Firmina Pereira; 'Z' Sec:teUno: Osmar 
f«rMa de -'ndrllde; Co1aboiadoles: Odair Alves Teixeira; 
Cnil.lla de Matos COMllt DO NHU: Coordenador: Alfredo 
Carvalho do Quadro; Vice-Coordenador: Geraldo Norberto 
Rops; 1• Sec:rer.io: twnete Cindido O. Píssurno; 'Z' S&­
c:retãrio: Maria César de Miranda; Colaboradores: Ocimar 
Santiago Ramires, S6rgio Amorm, José Orlando Cabral, 
Célia ferren de /vaútO. COMllt 0A GRM; Coordenador: 
Nivalc:i B de Oliveira, Vice-Coordenador: Evaristo Gonça­
""8S; 1• Secretjno: La6rao Reindel; 'Z' Secretário: Luíz 
Carlos da Silva, Colaboradores: Wagner da Sítva, Síval Ri­
beiro de flesende, Nivaldo Cardoso. CQMITf; DO CEUA: 
Coordenador: Alfredo Vtc:ente Per111ra; Vice-Coordenador; 
Franc:íic:o Romualdo de Paula;-1• Sec:retá'10: Maria Eloina 
de Amldr:}" Sec:retá'IO. Oderríir Gomes Maria; Colabora­
dores. Arsênío Per•• Bltbosa. Ramona Gonçalves Béda, 
Heraldo Brum Ribeiro, Miguel Lemos Vdharva. GIiberto 
Per111ra do Natcamento. COMIJt 00 CEUC: Coordenador. 
o.nino Gonçalves de Almeldl, Vice-Coordenadora. Ya,1 
Mana Pas~ V18na, 1• Secretário Alc:ides Gladstone 
Bittencourt, ~ Sec:retá'io: Jefferson Orro de Campos; Co­
laboradores L4IOP()ldo Morell'a Neto. Wandir Augusto Mer, 
cado, Valcir f.ere.ra Heco. COMITT 00 NCV: Coordena­
dor, José leomar, Vice-Coordenador: .Renalo Pjnhejro, 11 

Sec:retirq Cel6o<:alças, -ia Sec:retá'10: Gerson Sabíno; Co­
laboradores· S6rg10 f~reira, il.aércio dos Santos, An1 
Novais. COMITf; DO MOREHÃO CoorÓ8f!adoi': Joaé ~ 
Rodngues Serra; V'ice-Coordenadof; Bimar Gener010 de 
OliWlir1; 11 Secretá'111: EJiaoa Samp.., Gomes; 'i- Sec:retá 
no: Walter Gom86 de Souu, Colaboradores: Joaé Lull da 
Rocha Mor81ra COMIT~ DA fUNASA: Coordenador. Ma­
ria da Graça Dias da Silve1r1, Vl09-0>ofdenedor: Vlldemir 
i.-,c,,o da Silva 056rio. 1 • Sec:recár10 Fernando de Olwe1-
r1 Rocha; 'ie Seaetá'lll JoMfina Rozana Caímar COMITf; 
00S APOSENTADOS· Coordenadora· Beatr11 P-reir1 da 
Costa; Vic.Cooldenador. Antõnio-S1QU811'1 l.our81fo, 11 S. 
c:retáfia: Cel1111 Maria de Jesus; -ia 5ec:reürlo Joio Ago5-
11nho de Oliveira; Colaboradores Gustavo Jol6 Remitc, 
Maáet, Hého Augusto Nantes .da S1lv1 e Sõnll da SIiva 
Jaré. 

JORNALISlA RESPONSÁVEL 
David Trigueiro DRT/MS 102 

FOTOS: 
Marcos Vaz e David TrlgUlll(o 

EDIÇÃO, IMPRESSÃO E ACABAMENTO: 
Editora UFMS 

Editorial 
, 

PREVENIR E SER INTELIGE"'t~ 
Quando falan1os sobre ét complicada situação fin 

.. ancej 
outms pessoas, quase sempre sentenciamos, "também n"' ra ~ 

• 1 ~ • , • , ' ªº Plan • a vtt a, nno se ptcventt e e isso que acontece' Mas quancic " eja 

1na" son1os nós, in1ediatarn<.!nte ficamos revoltados e jogam~ ª Vítj.. 

ponsahilidnde pam o Governo Federal, o Sistema Judiciário sares., 

ate pant a Cooperativa "que não toma providências para a~i~bra 
situação". lar a 

Ultitnan1ente, aos prantos e nervosos, vários cooperado 
procurado a Cooperativa, pedindo ajuda para sair do "atoleiro: têm 

l d d d . . d . call-
sado ou aprofundado pe a per a o 1re1to e continuar recebeu 

os 47,94% de correção salarial (50%, do IRSM), além de ou1r0s fa~ 
res. Assim, as mesas das atendentes e gerente transformaram-se e 

consultório de lamentações, desabafos e revolta contra a situar~ rn 
1 

~Q 
Com paciência o nosso pessoa ouve e, em conjunto com 

interessado, busca algumas alternativas para encaminhar a soluçã~ 
dos graves impactos financeiros. A principal orientação é fazer urn 
planejamento financeiro, que inclui um levantamento de receitas e 
despesas, isto é, do quanto cada um ganha e quanto gasta por mês. 
E só então busca-se outros encaminhamentos mais imediatos para 
equilibrar essas contas. 

Nossos atendentes fazem coro com o pessoal do SISTA 
' ADUFMS e GRH de que os ganhos garantidos por medidas judici-

ais, na maioria é provisória e, portanto, pode ser suprimido sem 
qualquer aviso prévio, como está ocorrendo. "É preciso se precaver 
para esta possibilidade real", repetem eles. 

O valioso conselho pode e deve ser levado a sério por todos 
os servidores do serviço público federal. Mas, parece que ele só faz 
sentido quando deixamos de receber alguma vantagem. 

Esse planejamento financeiro é o tema do curso que a Coope­
rativa estará promovendo em breve, aqui na UFMS ( ver matéria da 

página 8). Mais do que prevenir-se contra os impactos da suspen­
são de ordens judiciais, as inf armações visam a educação e a reedu­

cação de nossos comportamentos e hábitos financeiros. 
A opção, como sempre é nossa, podemos aprender com amor 

(prevenindo-nos, con1 tranqüilidade) ou com dor, quando somos 
obrigados a enfrentar, sob pressão, o fantasma da redução de nos­
sos rendimentos. 

Nossa saúde financeira merece todos os cuidados possíveis. 

Dela depende o nosso bem-estar, qualidade de úda pessoal e d~ 
nossos dependentes. Essa responsabilidade é so1nente nossa, mes­

mo que não gostemos dela. 
Depois da casa arro1nbada, o prejuízo é sen1pre maior. Po; 

• d. f . . d é o me lho 1sso, como 12 uma antiga rase popular, "preventr am a 
remédio". E prevenir é ser inteligente. 

Conselho de Adrninistraçãº 
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UM AVANÇO SÓCIOEDUCATIVO ,~~so SUPLETIVO: 
csc.:ola, cm 
c~1mpo Gnindc. 

O curso 
foi fundamental 
parn trnzcr de 
volw ;1s s,tl:,s de 
~• u la pessoas 
com icfades que 
variavam entre 
18 anos (idade 
mínima permiti­
c.la por lei) e 66 

fOR~NOOSOALJlTIMATURMAOOSUPLE'TWO anos. o novo 
~rezent.1..., ~ tr\?~ pesso,1:,, das alento ao processo educativo trou-

101 cc)()per.1d,1:, (esses desfru- xe repercussões altamente positivas 
~ dr suhs1d10 de 'SOº'o no\ alor na vida dos participantes, como, por 

n, 1!idldcs) fora1n direta1nen- exemplo, na do cooperados nlC • ,. 
neficiacbs con1 as tres turmas Belmiro G. de Oliveira, de 66 anos, 
~ ~upleti, o, que a SICREDI que hoje faz cursinho pré-vestibu­
.. l-MS mante\ e no último ano, lar e está concorrendo a uma vaga, 
a,ado em convênio com uma como aluno, na UFMS. 

,~~TAÇÃO POPULAR 

As mud~1nças trn11das pela 
nov:1 legislaçao, qL1e tr,lta do assun­
tq, Íi:,,;eram com que o projeto fosse 
suspenso temporariamente, visto 
que agora é necessári<J o cumpri­
mento do tempo integral para a 
conclusão do Ensino Fundamental 
e Médio. 

Na ava1iaçao da Comissão 
Especial que coordenou o projeto 
mi STCREDI Federal-MS, a iniciativa 
atendeu plenamente os seus obje­
tivos de pr<Jporcionar oportunida­
de e incentivos aos corJperados e a 
seus familiares, para participar de 
programas de educação continua­
da, visando a tornar os participan­
tes, cada \ ez mais habilitados para 
gerir as suas vidas, desenvolvendo­
se e expressando-se da forma mais 
adequada o seu potencial humano. 

GRUPO SARANDI PANTANEIRO LANÇA CD 
Danças, foguetes, trovas, 
de viola, "causo" e muita ani­

ção, que refletem a "alma do 
·, o folclore e a cultura popu­

regional. Estes são os "tempe­
• do primeiro disco compacto 
) do grupo Sarandi Pantaneiro, 
do no dia 18 de junho passa-

em Campo Grande, com apoio 
SICREDI MS. A cantora e apre­

dora de televisão, Inezita Bar­
foi um dos destaques no lan­

to do disco 
O grupo Sarandi nasceu como 

ltado de uma pesquisa científi­
feita por acadêmicos, técnicos e 

ofessores da Universidade Fede­
de Mato Grosso do Sul - UFMS 

~re as manifestaçoes folclórica~ 
Populares do Estado. 

O trabalho desenvolveu-se e 
&rupo tornou-se conhecido den­
e fora do Estado e constitui-se ,t dos cartões postais da UFMS. 
nos de s . eus integrantes são coo-

dos da SICREDI Federal-MS. 
APRESENTAÇÕES NO MS -

Uma agenda de apresentações do 
Grupo Sarandi Pantaneiro está sen­
do finalizada e será implementada 
ainda neste segundo semestre de 
2001, sendo privilegiadas as comu­
nidades que possuem agências do 
SICREDI, na capital e no interior, 
conforme a parceria de cooperação 
mútua firmada com a Universidade 
Federal. 

Para o Professor Robert 
Schiavetto, Pró­
reitor de Extensão 
e Assuntos Estu­
dantis da UFMS, 
um dos incentiva­
dores do Coope­
rativismo e de ma­
nifestações cultu­
rais, ratifica a po 
lítica da Universi­
dade Federal de 
continuar apoian­
do manifestações 
do gênero. 

Já o coorde­
nador artístico do 

Grupo Sarandi, Zito Ferrari, acredi­
ta que qualquer trabalho fica mais 
rico e abrangente, quando feito co­
operativamente. Por isso, ele des­
taca a qualidade apresentada pela 
própria Cooperativa e do seu gru­
po, ambos reconhecidos dentro e 
fora dos limites do Estado de Mato 
Grosso do Sul. 

INEZITA BARROSO CANTA NA 
PRESENÇA 00 GRUPO SARANDL 
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SICREDI É O CAMPEÃ(} 
DO XI TICOOP 

O PRESIDENTE DA SICREDI CE!fflW., CELSO FIGUEIRA (AO CENTRO), E O CHEFE DA DELEGAÇÃO, SR NERI RECEBEM 
DO PRESIDENTE DA OCMAS, VALDIR PIMENTA (A DIREITA), O TROFÉU DE CAMPEÃO GERAL DO XI TICOOP 

A força irresistível do traba­
lho cooperativo mais uma vez mos­
tra sua eficiência 

O Sistema SICREDI é o gran­
de campeao do XI TICOOP -Tor­
ne10 de Integração Cooperativista, 
realJzado no pnmeiro final de se­
mana de julho no Clube do SESI, 
em Campo Grande. O Sistema par­
ticipou do e\'endo com três delega­
ções· uma formada exclusivamente 
por cooperados da SICREDI Fede­
ral-MS, outra por cooperados da 
SICREDI Mírnsténo Púbhco/MS e 
outra formada por cooperados, fi­
lhos de cooperados e funcionános 
das demais cooperatJ.vas co-irmãs 
do Sistema, sob a coordenação da 
SICREDJ Central, cuja delegação foi 
a grande campeã geral do XI 
TICOOP, somando 57 pontos. 

cante evento do gênero em Mato 
Grosso do Sul. 

Além de incrementar a 
integração, o TICOOP proporciona 
oportunidades de negócios, 
a ampliação e a renovação ..,....,_... 
de amizades, a revelação de 
atletas, de den1onstrações 
de eficiência técnica e 
orgarnzat1va de equipes e 
dirigentes, das mais dif eren­
tes cooperativas do Estado 

A SICREDI Federal­
MS ficou com a terceira co­
locação, somando 43 pon­
tos. Mas ela é tricampeã nas 
disputas, sagrou-se campeã 
do TICOOP nos anos de 
1993, 1997 e em 1998. Par-
ticipa desde a terceira ver­
são do Torneio, sempre 
ocupando as primeiras co­
locações e co1n u1na das 
maiores delegações indivi­
dual. 

~lillir' 

faL parte do c-~Ienc.lá fi 
d .. - no 0CQrl-

t05 o Estado. E realiza ~ "'"-
no primeiro fim-de-se do , 
julho de cada ano a mana do rr,;_ 

, provejt'l... ---q 
comemorações do n· -..,doas 
nal da Cooperação . 

1ª Inte, 
l. • , instituído 

A iança Cooperativ-1 I Pela 
• nterna 

(ACT), também corne ~ 
• -b morado primeiro sa ado do m. no 

de cada ano es de JUI~ 

FONTE DE INSPIRA .. 
Seus resultados ultrapa ÇAo • 

ssararn 
fronte1ras estaduais e ins . ª) 

d . P1ram ou. 
tros 1ngentes cooperativistas 
Brasil e do exlenor Assim do , na aber 
tura do XI TI COO p O atual • 
d ' pres,. 

ente da OCB, Márcio Lopes de 
Fre1tas, anunciou a realização de 
doIS eventos do gênero; 0 Torlleio 
de Integraçao Cooperativista do 
Centro-Oeste ( de âmbito regional) 
nos dtas 21, 22 e 23 de setembro' 
ainda este ano, em Campo Gran~ 
e as primeiras Olimpíadas do 
Cooperativismo Brasileiro (âmbito 
nacional), no ano de 2003 (local 2 

ser oportunamente anunciado) 

Promoção e realização do 
SESCOOP /MS (Serviço Nacional de 
Aprendizagem do Cooperativismo), 
o TICOOP reuniu, durante dois dias 
de intensas atividades, cerca de 1400 
pessoas, ligadas direta e indireta­
mente à família de cooperativistas 
do Estado, no maior e mais impor-

DIA INTERNACIO­
NAL DA COOPERAÇÃO - O 
TICOOP já conquistou a sua 
maioridade organizacional e 

~OJII~ 

O NOIIO PIESIDENTE DA oca M,IRCIO fàEJTAS. j 
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05 
três melhores classificados de cada modalidade: 

5 

ti' 
-~utllL_•-~- ~~.i 'fênts de Mesa Masc. 

.&:c1ção c;eral 
. ,ti1JJ • ~e,RJ:P' cc111::il ,1~ 
·•'l(lP,'1(('tlH O 

~CJ<EP1 rede•-:il \IS . ' #' de PreSidentes 
, :,00P:1centro 
~nt>3111~" 
:!limed CG R 

eooperativo 
"opacentro 
e,eoagri 
_[.(1pasul 

Bocha 
12 Coopacentro 
22 Coopernavi 

32 Cergrand 

.,uca 
51CREDI/MP 

,Coeso 
SICREDI Central 

\ .. r, 
.~.~ 

.., '(: ,, 1. 

~lei Quadra Fem. 
: SlCREDl Central 
!· Copervale 
~ SlCREDl Federal-MS 

lº llnipsico 
2° Coop•Omnd 
3º Copaccntro 

Qüchnuda 
lº C~\tnva 
2u lJnipsico 
32 Unimed COR 

,~,.. 

.-:· 

(' 

,. '.-,f... )• v 1·,.~ ~ 
~, -~ ~s 

'I, ... ~1 :• 

• 

Futebol Suíço _ .. 
1 º Coopernavi 

2º Cooadi 
3º Copasul 

, • ~ 

't-, 

Truco 

tênis de ·Mesa Fem. 
12 SlCREDI Central 
2ª Copasul 
3º Unimed CGR 

Volei de Areia Fem. 
12 SICREDI Federal-MS 
P SICREDI Central 
32 Cooadi 

Volei de Areia Masc. 
12 Copamis A 
22 Copamis B 
32 SICRED1 Central 

Cabo de Guerra 
12 Coopertécnica 
22 Cooagri 
32 Copacentro 

Volei Quadra ~tasc. 
12 SI CRED l Central 
29 SICREDI Federal-MS 
3º Copam1s 

1Q Cooa<li 
2º SICREDI Federal-MS 
3º SICREDl Central 
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, COOPERATIVA DE ECONO,WIA E CRÉDITO-~ 
MUTUO DOS SERVIDORES PUBLICO$ FEDE&la 11i 

EM MS SICREDI Federal■MS S 
DEMOSTRAÇÕES FINANCEIRAS - Procedidas em 30.06.200l 

1-BALANÇO PATRIMONIAL 

ATIVO 30106/2001 30/06/2000 
ATIVO CIRCULANTE 4.224.865, 7 4 3.124.113,46 
DISPONIBILIDADES 831.057,28 395.398,36 
T.IT. E \1Al. M0B. 150.284,43 17.764,40 
REL. INTERFINANCEIRAS 4.542,85 5.101,03 
OPERAÇÕES DE CRÉDITO 3.143.859,47 2.563.578, 16 
(-l Prov p/ Op. de C.L.D (45.110,93) (35 796,73) 
0L -rqos CREDITOS 91.015,33 139.502, 16 
Rendas a receber 1.361,44 20,32 
Diversos 89 653,89 139.481,84 
OUTROS VALORES E BENS 4.106,38 2.769,35 
Despesas Antecipadas 3.639,90 1.577,74 

PERMANENTE 838.710,36 680.963,50 
INVES7MENTOS 536.488,00 458.938,00 
Ações e Cotas 536.488,00 458.938,00 
IMOBILIZADO DE USO 215.110,92 175.835,99 
'moveis de Uso 89.237,92 83.481,23 
1ns! Moveis e Equip. de Uso 89.312,03 47.800,36 
Outros lmobil. de Uso 134.097,99 105.806,38 
{-) Depreciações Acumuladas (97.537,02) (61.251,98) 
DIFERIDO 87.111,44 46.189,51 
Gastos de Org. e Expansão 174.876,25 92.379,31 
d Amortizações Acumuladas (87.764,81) (46.189,80) 
TOTAL DO ATIVO 5.063.576, 1 O 3.805.076,96 

li-DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DO 12 SEMESTRE DE 2001. 

Descrição 30.06.2001 

RECEITAS DA INTERMEDIAÇÃO FINANCEIRA 579.323,76 
Operações de Crédrto 568.703, 15 
Resultado de Oper ri Trt. e Valores Mobiliários 10.620,61 

DESPESAS DA INTERMEDIAÇÃO FINANCEIRA (79.500,35) 
Operações de Captação no Mercado (62.210,82) 
Operações de Empréstimos e Repasses (9.952,76) 
Provisão p/ Crédrto de Liquidação Duvidosa (7.336,77) 

RESULTADO BRUTO DA INTERM. FINANCEIRA 499.823,41 
OUTRAS RECEITAS/DESPESAS OPERACIONAIS (333.173,70) 

Recertas de Prestação de Serviços 98.430,73 
Despesa de Pessoal (127.645,69) 
Outras Despesas Administrativas (226.580,84) 
Despesas Tributánas (8.993,82) 
Outras Receitas Operacionais 90.329,80 
Outras Despesas Operacionais (158.713,88) 

RESULTADO OPERACIONAL 166.649,71 
RESULTADO NÃO OPERACIONAL (214,95) 
RESULTADO ANTES DA TRIBUTAÇÃO 166.434,76 
SOBRAS OU PERDAS ANTES DAS DESTINAÇÕES 166.434, 76 

Ili - NOTAS EXPLICATIVAS - 30.06.2001 

30.06.2000 

572.561,15 
564.128,48 

8.432,67 
(81.724, 16) 
(57.850,47) 
(7.458,30) 

(16.415,39) 
490.836,99 

(303.038,76) 
80.476,04 

(99.528,32) 
(192.203,39) 

(4.951,56) 
6.525,48 

(93.357,01) 
187.798,23 

9.847,66 
197.645,89 
197.645,89 

NOTA 01 -APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS 
a) Estão sendo apresentadas de acordo com a legislação es­
pecífica do Sistema Cooperativo e preceitos do Plano Contábil 
das Instituições do Sistema Financeiro Nacional - COSIF, apli­
cados com uniformidade em relação ao mesmo período do 
exercício anterior. 
b) Para efeito de comparabilidade, as demonstrações finan­
ceiras encerradas em 30.06.2001 e 30.06.2000 foram demons­
tradas em Reais. 

PASSIVO 30/06/2001 
PASSIVO CIRCULANTE 2 07 4.142163 ªº'06 

1.5925~ DEPÓSITOS 1.438.620,49 • 83 
Depósito a Vista 417.816,81 

995 '17 
12a7 

167,714~ Depósito a Prazo 1.020.803,68 

0BRIG. P/EMPRÉST. 451.302,63 
828 ,414 7a 

Emprést. no País 469.550 6a 

Outras Instituições 451.302,63 
469.5eo 

OUTRAS OBRIGAÇÕES 184.21951 6.3 

Cobr. e Arrec. Trib. e Assem. 16,01 
12s.892 P.4 

Sociais e Estatutárias 20.234,30 827 

Fiscais e Previdenciárias 7.109,30 
23 378,75 

Diversas 156.859,90 
6.252,4a 

97.253,33 

PATRIMONIO LÍQUIDO 2.989.433,47 2.212.493,79 
Capital Social 2.610.750,53 1.917.345,34 
Reservas e Lucros 278.822,09 176.560,92 
Sobras Acumuladas 99.860,85 118.587,53 

TOTAL DO PASSIVO 5. 063.576, 1 O 3.805.076,96 

NOTA 02 - PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS -
a) Apuração do Resultado: 

- As Receitas e Despesas são apropriadas mensalmente 
pelo regime de competência. • 
b) Operações Ativas e Passivas: 
. - As o~eraçõ~s ativas e passivas com encargos pré e pos­

f1xados sao reg1stradas pelo valor principal, com acréscimo dos 
respectivos encargos incorridos inclusive atualização moneta­
ria observada a periodicidade da capitalização contratual. 
c) Provisão para Créditos de Liquidação Duvidosa - Modifica­
ção no Método de constituição: 

A provisão para créditos de liquidação duvidosa teve 
seu método de constituição modificado em função da 
Resolução 2682 de 21.12.1999, com efeitos a partir de 
01.03.2000, sendo que cada devedor terá uma ~li­
cação específica em função do risco ou não, bem como 
em função do efetivo atraso a partir de 15 dias, estanda 
a carteira de empréstimos assim classificada em 
30.06.2001: 

Classlflcações Normal Vencida Total 
o,oo 

Operações Nível AA 0,00 0,00 
3.169.434,32 

Operações Nível A 3.169.434,32 0,00 
3.349,63 

Operações Nível B 3.349,63 0,00 
7.859,05 

Operações Nível C 7.260,68 598,37 o,oo 
Operações Nível D 0,00 0,00 o,OO 
Operações Nível E D,00 0,00 o,00 
Operações Nível F 0,00 0,00 o,00 
Operações Nível G 0,00 0,00 

8.s21,40 
Operações Nível H 5.936,97 2.390,43 

3.1 ss.970,40 
TOTAL 3.185.981,60 2.988,80 
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f _,J05 111 da 8 correção Monetária dos valoros quo r.. 6tstLJ

8
perrnanonte e Patrimônio Líquido, om obodl~om 

,._,.til/O 26 12 95, ert •. 4º, a _qual rovogou 8 corro~ª 
~.J9 d9 dornonstrações f inanceIras. 0 
,r.·das 
ti' eritos: d .. 

, ,onstrados ao custo . o aquisição e corng1dos mo 
~d611 té 31.12.95, deduzido confo,mo O caso das" ,..-..11'1 1118 a , ,,ro 

'8 perdas. 
pa dO' d • • ã a c1~do pelo custo ~ a~u1s1ç o o corng,do monotaria 

~~112_95. as deprcc1açoes_são calculadas pelo méto 
,~ ; 11~ base em taxas detem1inadas pelo prazo do vida 

~ ~· móveis e equip~mentos de uso ............. 10% a.a. 
~;,·,ransporte e Equ1p. _Proc. Dados ............. 20% a.a. 
~,•eis sujeitos a depreciação ......................... 04% a.a. 

oBRIG A.ÇÕES POR EMPRÉSTIMOS E REPASSES 
,~ • timos e Repasses, estão compostos confom1e O qua-

~ir. 

1 fjnanc. Venc. Final Saldo em 30.06.2oo1 
tr!S • Curto Prazo Longo Prazo 

central-MS 22/04/2005 91.1 09, 91 100 .441, 72 
~I EDI s A 05/02/2002 259.751,00 0,00 

~ - , r ... COoBRIGAÇOES ~OM EMP_RESTIMOS CONCEDIDOS 
04 rativa de Economia e Crédito Mútuo dos Servidores 

ã;iP8 federais em MS, aprese_nta ~alares lançados no Com­
~- que representam Coo~n~~çoes _com e~préstimos, re­
~ tes recebidos de lnst1tu1çoes Financeiras e repassa­
.,S ~iados, via Bansicredi, onde a Cooperativa é interme-

8 garantidora solidária, por força de um convênio assina­,,., e 
.p as partes. 

_,res estão assim cont~b~izados: 
~ Financeira/ComposIçao Saldo em 30.06.2001 
dt)LO- BNDES ................................................. 49.242,22 
~TO - BNDES ............................................... 58.229,60 

tJ. 05- SOBRAS ACUMU_LADA~ 
sooras Acumuladas estao assim compostas: 

i1115de 30.06.2001 ........................................ R$ 166.434,76 
~s: 
4f«{ES 10º/o ...................................................... R$ 16.643,48 
lsefVa Legal 30% .......................................... R$ 49.930,43 
•Líquido das Sobras de 30.06.01 ................. R$ 99.860,85 

,rA 06 - CAPITAL SOCIAL 
~ Social está representado pela participação de 1 •343 
lláados. atingindo o montante de A$ 2.610.750,53. 

ROMILDO JOSt DIAS 
Diret0< de Operações 
CPF 702.539 278-20 

REGINALDO F DE SOUZA 
CRC-MS: 06471 -Téc. 
CPF· 615.039.081-00 

PARECER DO CONSELHO FISCAL 
qualidade de membros do Conselho Fiscal da Cooperativa de 

e Crédito Mútuo dos Servidores Públicos Federais em MS 
Federal•MS e, no desempenho do que atribui o Estatuto 

examinamos o Balanço Patrimonial, a Demonstração do 
do, as Notas Explicativas e demais documentos 

!IUIIOli'i01 do semestre financeiro encerrado em 30 de junho de 
COnstatamos que tudo se encontra em ordem, pelo que, 

a sua aprovação. 
Campo Grande-MS, 10 de julho de 2001 

Lúcia Mont s,,,at A/vfJf au,no 

ffljlL 
FÓRUM NACIONAL DE 

PRÓ-REITORES DE PLANEJAMENTO 
E ADMINISTRAÇÃO 

2 E 3 DE AGOSTO DE 2001 

BONITO-MS 

Cooperativa de Crédito: Uma alternativa para 
os Servidores das Instituições Federais de Ensino 
Superior,foi o tema da Palestra proferida pelo Diretor 
Presidente da SICREDI Federal-MS, Celso Ramos 
Regis, durante o Forum. Pró-Reitores de diversas 
Universidades que ainda não abrigam cooperativas 
de crédito, demonstraram grande interesse pelo 
assunto, principalmente o modelo da SICREDI 
Federal-MS e seu papel de agente de Educação 
Financeira e uso adequado do Crédito. 

ocEMSTROCA~~;LA 
E DE pRES~ do ](ll Congresso 

Conforme deli~e.raçaorealizado em deLembro 
. . Cooperatwismo, . s de\'em trocar 

Brasihe1ro do Organizações estadu: tado. Assin1. a 
de 2000, todas as uida da sigla do s 

• \a ara oCB seg cBfMS. QCB/ sua_s1g p MS passa a ser O. residencia da 
antiga oCE \ado, assunuu a p \ presidente da 

Por outro \dir Pimenta, atua F\odoaldo que 
MS o senhor Va bstituição ao Prof.\ d SESCOOP, ' oRAND em su Naciona o 
CER 's perintendente . de sucesso. 
foi nomeado u d . s o nosso deseJO 

·1· Aos o1' -----------em Bras11a. 
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DELEGAÇÃO DO SICREDI FARA VISITA DE ,, 
, 

-----~~ESIUDOS EM PAISES DA EUROPA 

Qu.11 .... 1, no, id.ick· 

t11l 1.1 ... , e1Kt>dor:1~ dL} ~i. 

ntegrarao represenr 

trn is de Crédito de s nr r 
' , , es ad -<'ri 

c.Tcdltl> coopl'r:tlh o int<'l n.H i 

Gomo , i~bilizar ~ incrêment,1 . s 

parce 1 }', u.)IH (OOp('1tHÍ\ isl,l~ ('lll\)­

pct ~ 1-, .... 1 ... ~ outm~ qul'stôe~ fun­

danwma1~ do gênero fazrm pa11c 

da bagagem ou~ .1 drlegaçào de 
'- ... ... 

f 1z pm1c e o pr og, .mw de Juc t 10 

conuriílada e e 1eali7.:1da pcrl0c.lKtl­

tnL'ntc..' , isando a 1,lfif1car e Hmpliar 

n tn)ca de infor nwçoes, acordos de 

<:ooperaçao, p:uc<.->riélS e ol>scrvaç,-io 

(11 toe o do dia-a-dia de empresas 

cc)op~1~1tivas dos países mais desen­

volvidos do mundo. 

O planejamento e a coorde­

nação da viagem deste ano está a 

cargo da SICRFDI Central de MS. 

I R, e lvJ f, do BANSJ os o~ 

Bane() Central do IJ ~REn1 
,ras1l e d 

verno do Estadc, de M o r, 
do Sul. ato Crf) 

O Diretor Adnf 

Valdir da Costa Silv 
1015lrah 

bém é Conselheiroª' ~ue ta 

BANSICREDJ repr Fiscal 
dirigen t, e. 0 .., ,tema SICREDJ lc-

.... 

vara para a Europa. 

,\ delegarão bra..,1 ur.1 , i~ita-
'-

' esent 
SICREDI Federal-MS ará 
- . , nessa 

rá cc -..i.. , E'-7, cooperatn ª" da Ale- A delegação será composta, 

predominantemente, por dirigen­

tes das cooperativas de crédito sul­

mato-grossenses. Mas, também a 

sao internacional cu· lll 
- ,, , Ja orga 

n1anna, f-.. 1. nha e Itália, no peno­

do de 22 de -..erembro J de7 de ou­

tubro, do,corrente ano. A ,·iagem 

zaçao esta a cargo d n -

lheiro da SICREDI Ce o Con • 
ntraJ e 

so Regis. e. 

SESCOOP/NACIONAL TEM NOVO SUPERINTENDENTE 

PROF. fLODOALDO, ASSUME A SUPERINTENDÊNCIA 

DO SESCOOPJNACIONAL 

Desde o mês de julho do cor­

rente ano, o SESCOOP/Naciona1 

está sob a superintendência do pro­

fessor Flodoaldo Alves de Alencar 

e~-presidente do Sindicato e Orga~ 

rnzaçao das Cooperativas do Esta­

do de Mato Grosso do Sul - OCEMS 

e um dos principais articuladores e 

pioneiro da hoje SICREDI Federal­

MS. Ele assumiu o novo cargo com 

a missão de fomentar açoes coor­

d~nadas de educação continuada, 

visando ao desenvolvimento de 

pessoas e instituições que integram 

a comunidade em geral e, em es- dores e seus dependentes . 

pecial, a comunidade de cooperati- a realização de várias tu e ªInda 

vistas do Brasil. C B,, • d rmas do 
urso as1co e Cooperativ 

O SESCOOP é a instituição Distância. ISmo a 

caçula do Sistema S (SENAR, SESI, Suas realizações já benefi 

SENAI, SESC, SENAC, etc). Entre as ram um significativo número: 

suas diretrizes de trabalho está a pessoas do Sistema Cooperatno 

aplicação de 80% do seu orçamen- estadual. Suas ações estraréo· 

to (minguado, se comparado aos estimulam a fonnação de mul~~ 

dos irmãos mais velhos), especifi- cadores, o que amplia considera­

camente na área de educação do velmente, ao longo do tempo, 
05 

seu público alvo (os cooperados e seus resultados e a área de abran-

empregados do sistema). gência. 

Esse diferencial tem conquis- Um conYênio foi fumado en• 

tado resultados positivos surpreen- tre O SESCOOP e a UF\1S. visando 

dentes, para O pouco tempo de estabelecer mecanismo.s dê coope­

operação (um ano). No Mato Gros- ração mutua, com a finalidade de 

so do Sul, por exemplo, entre as proporcionar a realizaç-Jo de dher· 

suas prü;icipais realizações estão: sas atividades destmad~b Js n~pe-

curso de Gestão de Cooperativas ratiYas de Mato Gro~o do Sul. como 

ministrado em parceria cotn a FLtn~ d E m-
as e nsino J Dhtânc1a, por exe 

d_ação Getúlio Vargas; a implanta- l 
d 

po. 

çao o Programa Cooperjo, em, que \ ·ale lembrar que o Diretor 

atua em escolas do Ensino Fund,1- Presidente d,1 SICREDI FedêrJl-~l~. 

mental e Médio; implantaçao cio Celso Ramos Regis, é membro do 

Programa de Autogcstao das Coo- Conselho Administratiro do 

pera tivas, 0 qual fa1. o monitorn- SESCOOP MS, e ainda, que até 0 

mento ad • • • 
1.J,n 

. mmistrattvo de empresas último mês de abril ele tamlJI. 

cooperativas; 0 convênio co1n o foi 1nembro da primeira turm3 de 

SESI, que proporciona atendimen- Conselheiros do SESCOOPINaci­

to social e de saúde aos coopera- onal. 
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?' cARTÕES DE CRÉDl10 E DÉBITO: PRESENTES, 
GNÍFICOS PARA VOCE NA FESTA DE ANIVERSARIO 

~p. 01,os de crescime17tos l'e,1igi11oso, e> :wguro...,Joz,>m a sua afcoria em ser coor0rc1do '{re.zl? ô rv 

let.lr trel<-' .1nos de 
con1P 1· 26 i ~o pr(nimo ( 1a ( e 

:ma, mas, como $emprc, quem g:1• 
l , ~ n 1a o pt esente e vocc, coopera• 

drn pt h ilcgiado. 1.11ci~1, 
11
cºRFDI Federal-MS J.l .t' <;J 

tO· J' ·iderad.1 uma .1do Os c:utões eram ansios~,-t con~ 
1,. ser ce e ajuiz.1d.1. Pro mentl' agrnudados pelos coope-

,1' }?reco . d d tnte _ 10 JS 5uas conqmst.1s ra os o sistema. Com eles, o 
1j,~o ~d. -ua curta nu1s bem SICREDI completa toda a cesta de ,1 • l 5 " 

0nFº • .13 de sucessos. O produtos e serviços essenciais, 
}listOI d f d~ ~rfMS dará o tom a es- para que os seus associados pos-

1d::i r.iti, a, programada sam usufruir de comodidades 
ll1e

010 
•• " • ' • d d l"{) Mas na sequencia, propnas as mais mo ernas ins-data. • 

:t quetel de lançamen- tituições financeiras . 
.1, o co , . D 45 d t1". 1 dos cartões magnet1cos e pessoas a Universi-
fiºª. e de débitos, com a dade Federal de Mato Grosso do 
-rédtto f , S l t ·ra ,1sA. Assim, a esta e u que, em 1988 investiram suas 

ADEUS AOS CHEQUES 
OS esperados cartões magné-

• de débitos (que substituem os 
es, em compras a vista) e os 

{féditos (que eqüivalem _a~s em-
. os), já podem ser solicitados, 

as atendentes da sua Coo-
,a. 
Com os cartões V1Sa Eletron 
Qas.sic é possível movimen­

sua ronta corrente, em qual­
ádade do País ou do exte­
que disponham de caixas ele­

(os bancos 24 horáS), inclu­
nosda rede Plus (Banco do Bra­
ainda nos pontos de atendimen­
oo SICREDI e nas agências do 
~CREDI, e fazer compras em 
~ 10 milhões de estabelecimen­

cntnerciaís e financeiros. 
No exterior, com os cartões 
pode substituir os cheques de 
-Isso facilitará a vida dos co­

. ados, proporcionando-lhes 
~ segurança em suas viagens e 

minis­
tradora é do 
próprio Siste­
ma Coope­
rativo (o 
que é uma 

economias num sonho, num mo­
vimento até entao desconhecido 
por todos, inclusive dos fomenta­
dores da idéia 1 contempla hoje os 
cerc1 de 1400 sócios dá 1 nstitu1-
çao, formados por servidores pú­
hl i cos d:1 UFMS, da Funclaçao 
Nacional de Saúde, do Ministéno 
da Saúde, da Receita Federal, da 
Delegacia Federal da Agricultura 
e da Polícia Rodoviária Federal, 
com crescimento de movimento 
e património invejáveis é mais do 
que gratificante, é motivo de or­
gulho para todos. 

IO ... ... 
e: 
g 
i 
i o 
o 

dias e horários fora do expedi­
bancário. 

~ E TARIFAS MAIS 
XAsoo MERCADO 
Entre outros atrativos para se 
r com os cartões estão: a ad-

garantia extra), as mais baixas ta­
rifas e taxas de juros do mercado 
(quase a metade de outras insti­
tuições financeiras). E os ganhos 
com as operações (sobras) vão 
para os proprietários, ou seja, os 
cooperados. 

Esta é a melhor alternativa do 
mercado pra se entrar no jogo do 
ganha-ganha. 

Peça já os seus cartões e des­
f1ute de mais este benefício que sua 
Cooperativa oferece. 
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ENCONTRO DE ADMINISTRAÇÃO FINANce1~ 

.Aprencla a co,no utilizar mais inteligentemente 

os seus recursos .financeiros 

PROBLEMAS 
FINANCEIROS? 

••••••••••• •••••••••••••• ••••• ••• 
FducatiH> Cent1al, com t1poio da Para os org • • •• 

Pró-reitot ia de Administração e cfa Encontros a id~i· ani1:a<lores d 
' ""ªea os 

G<.:'rência de Recursos r Tu manos e.la de'ite trabalho pos . ~Otiva~ 

Universidade Federal de Mato /OCS que o justifica:
1 

diversas ra
4 

G I S I I. 
t . ,. . , entre eJ 

rosso e. o , u , os ~ncon ros con- conv1venc1a com as as, a 
. . - d d' . d d pressoA .. 

tarào com a pa1t1c1paçao e 1- soc1e a e de consu ¼) da 

1 b d 
. mo que 

versos especia istas que a or a- muttos casos, nos leva a , ~ 

rào os seguintes temas: vida, ma do que temos como 8astar ªCJ. 

ENCONTRO SOBRE ADMINISTRAÇÃO 
FINANCEIRA FAMILIAR E 

eoucACÃO PARA o CONSUMO 
.) 

qualidade de vida, família, pla- Essa falta de ajust:e
ndª 

nejamento, orçamento familiar, va~ a~ pessoas a contrair:~ le. 

orçamento doméstico, planilha CUJOS impactos sao bem m • das 

d d f 
a1oresc1o 

e orçamento oméstico, van- qu~ o inanceiro na vida familia 

tagens do orçamento domés- Assun, as frustrações de nec . r. 

tico e dicas de renegociação des básicas, até a desagrega ~tdaf: • 

d d,. 'd mil" f çao a-

Oferecer um instrumento útil 

para contribuir com o planejamen­

to do orcamento doméstico e fami­

liar, bem como apresentar dicas para 

consumir conscientemente. Esses 

são os obJetivos dos Encontros so­

bre Administraçao Financeira Fami­

liar e Educação para o Consumo, 

que estão programados para serem 

realizados a partir do mês de agos­

to, nos diversos Comitês Educativos 

que compõem a estrutura organiza­

cional do quadro social da 5ICREDI 

Federal-MS. O prímetro encontro 

aconteceu no dia 3 de agosto na 

Sala de Treinamentos do Salão da 

Cesta Básica, em período integral, 

das oito às 17 horas. 
A organização é do Comitê 

... • • 
EOI s,cR.! 

e 1v1 as. 1~r, azem parte do cotidiano dos 

Os especialistas (pro- servidores-cooperados. Gera ainda 

fessores e técnicos da dificuldades sérias no ambiente de 

UFMS), abordarão os temas trabalho e nos relacionamentos 
~ d 1 D"' 'd em 

com a preocu paçao e gera . 1v1 a atrai dívida. Dese. 

prestarem consultorias prá- quilíbrio atrai desequilibrio. E sair 

ticas e imediatamente apli- dessa verdadeira roda-viva requer 

cáveis na vida dos parti- muito empenho e sabedoria. 

cipantes. Os dirigentes da cooperafuã 

As atividades e os acreditam que "se, de um lado, 0 

temas privilegiarão as si- controle da renda familiar é bastar.te 

tuações reais e exem- complexa, é também verdade que 

plos práticos mais fre- a adoção de um orçamento famili-

q üentes no dia-a-dia ar pode ser um instrumento útil no 

das pessoas, visando a, juntos, en- enfrentamento racional desse pro­

contrar as mais adequadas alterna- blema". 

tivas de solução para eles, confor- Para eles, o que guia o craba· 

me suas características, contextos e lho é a busca constante da qualida­

peculiaridades. de de vida do cidadào-coopcr.ido. 

A iniciativa faz parte do pro- a produtividade e o desenvolvimen­

cesso de educação continuada da to de organizações e insuruiçõe~­

Cooperativa, fomentado pelos Co- Tudo con1eça e ternuna dentro da 

mitês Educativos e destinado aos casa das pessoas. De!Js depen~fe 

d f 
l siruJ('JO 

coopera os e seus amiliares. escolher qual o rumo e' • 

A formação de 1nultiplicado- que desej,1, iver. . ue 

1 
• r ·1U\'0 q 

res so xe o tema é outra premissa Len1bre-se, o m,uo • no 

d E 
,. , ·esurnento 

o ncontro. Assitn, as tunnas te- podemos ter e o m, . P:lf· 

rão somente 20 pessoas participan- ser hu1nano e en1 sua educa~iod. a end~t e. 
do das atividades, para garantir o ticipe e estin1ule a prosp ·d· e de 

11 
• sua \ 1 •

1 

me 1or a proveitatncnto e a quali- paz e a harn1onta na 

dade do processo de aprendizagen1. sua família. b e O as· 
- s so r 

Desta fonna, todas as pessoas ins- Mais informaçoe E contJ'O• 
• - para o O • 

critas serão chamadas para partici- sunto e inscnçoes d 5 coflll• 

par dos Encontros, cuja confirma- com os coordenadores .
0 

uJares-

- ,. b · ~ · te"s Educat1·vos Central e sing 
çao sera o ngatona. 
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